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lógicas (número 4781, 4884, 4906, 5864 e 5865). O resultado da análise 
foi uniforme, indicando a madeira como sendo a Patagonula americana, 
uma Borraginaceae conhecida vulgarmente sob o nome de guaiuvira, 
nome vulgar que apresenta inúmeras variantes de grafia de local para 
local. Ê madeira de cerne prêto, manchado, e um alburno de um 
amarelo escuro. Reputada como sendo muito flexível e resistente, 
é porém de talhe muito duro. Os Kaingáng empregam o alburno 
da madeira, cuja côr amarela escura., torna-se pardacenta com o uso. 
Pelas indicações muito sumárias dos catálogos antigos do museu, 
estas peças não podem ser atribuídas com segurança ao Rio Feio ou 
ao rio do Peixe sendo, porém, em sua maioria provàvelmente desta 
última localidade, onde a coleta de material foi mais copiosa. 

arcos excedem, em média, dois e meio metros de compri­
mento, o mais curto com 2,42m, e o mais longo com 2,65m. Esta 
média equipara-se em comprimento aos arcos sirionó (HoLMBERG, 

1948, p. 458; MÉTRAUX, 1949, p. 233). O corte transversal é roliço 
mas, em virtude de uma canaleta raza, longitudinal, que se extende 
quase de ponta a ponta na face dorsal do arco, a secção é levemente 
cordiforme. Essa canaleta, cujo objetivo é dar maior elasticidade ao 
arco, mede cêrca de 4 a 5mm de largura máxima, no meio do arco, 
e uma profundidade de 1 a 2mm. GENTIL MouRA faz referência a 
êsse detalhe, que encontrou em todos os arcos e denominou de "serri­
lha ou fenda de dois milímetros de profundidade por quatro de 
largura". 

Os arcos são grossos na parte mediana, com cêrca de 35 a 37mm 
de diâmetro, e despontam gradualmente para as extremidades, onde 
o diâmetro fica reduzido para 23 até 15mm, geralmente com maior 
afilamento no pé do arco. De todos êles, apenas um (RG 4781) apre­
senta um envoltório de fita de imbê, que vai quase que de ponta a 
ponta. Em algumas extensões pequenas o imbê despregou-se e perdeu­
se, mas mesmo no meio do arco ainda são evidentes os sinais de enro­
lamento total, sem deixar livre o espaço para o disparo da flecha, 
mencionado por KoENIGSWALD, o que indica êsse detalhe como va­
riável. Os outros arcos são todos lisos. 

A corda no tôpo do arco prende-se bem próximo à ponta, que 
na maior parte das vêzes é de afilamento brusco, deixando a ponta 
um tanto cônica (figs. 10, RG 4781, e fig. 12, RG 4884), sendo que 
essa diferença brusca de diâmetro evita o escorregamento da corda 
sem a necessidade de um refôrço de imbê. No pé o arco é em geral 
mais gradualmente despontado e quase sempre chanfrado ou truncado 
na ponta, que evidentemente serve para apoio sôbre o solo na ocasião 
de atirar a flecha. A corda prende-se no pé, em geral, mais distante 
da ponta, cêrca de 4 a 7 cm. Três arcos apresentam no pé uma exten­
são de enrolamento de imbê de cêrca de 3cm, que serve para calçar 
a corda (fig. 21, RG 2977). Em outros arcos, as extremidades são 
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pouco diferenciadas e a corda prêsa próximo das extremidades; ou 
existe um maior afilamento no pé, com um chanfro na ponta, sendo 
a corda prêsa próximo a esta (fig. 11, RG 1131). A corda dos arcos 
kaingáng é bastante grossa, cêrca de 4,5 a 5mm de espessura, e fabri­
cada com um grande número de cordéis, cêrca de 14. O encordoa .. 
mento é feito sem deixar sobra de corda enrolada ao redor do arco; 
no pé o amarrilho é firme; no tôpo forma uma laçada em alça, que 
permite retirar a corda para torcê-la, dando-lhe maior tensão. Como 
os arcos kaingáng são muito pouco curvos, a corda tensa fica dis-­
tante do arco apenas de 2 a 4cm. Todos os arcos, tanto em virtude 
de seu tamanho, como pela densidade alta da guaiuvira, são extrema-­
mente pesados, dando uma média para os nove arcos examinados 
um pouco acima de 1,700kg, o mais leve pesando 1,530kg (RG 4906) 
e o mais pesado 2,080kg (RG 4015). 

Curioso em saber qual a fôrça necessária para manejá-los, im­
provisei na Secção de Etnologia do Museu Paulista um suporte feito 
de um caibro grosso, disposto horizontalmente, com dois cravos 
grandes de ferro, próximos um do outro, de modo a servir de apoio 
ao arco. Na falta de um dinamômetro, recorri ao método simples 
de distender a corda por meio de pesos até afastá-Ía do arco 50cm. 
Com material antigo, ressecado, e cordas nem sempre em bom estado 
de conservação, não seria prudente ultrapassar êsse limite, evitando 
uma possível ruptura do arco, ou rompimento da corda; de fato em 
alguns arcos não levei a prova a êsse limite. Os resultados, embora 
de valor apenas aproximativo, tanto pelo estado do material, como 
pelo equipamento improvisado, não deixam de ser interessantes. Em 
cinco arcos encontrei uma média de quase 27 quilos necessários para 
esticar a corda 50cm do arco. Para essa distância, os dados obtidos 
foram os seguintes: 

Arco RG 4781 ...... .... . ...... ..... 27,440 kg 
RG 4884 ...................... 27, 430 ,, 
RG 4906 ...... ..... ........... 27,890 ,, 
RG 5864 ...................... 22, 640 ,, 
RG 5865 . ............. .... . ... 29 ,350 ,, 

Os dois outros arcos fiquei com receio de danificá-los e inter· 
rompi a passagem. A f ôrça dinamométrica empregada e os resultados 
foram os seguintes: 

Arco RG 1131 .... ... ............. 13,890 kg . . . . 30cm 
RG 2977 .................... 20,400 kg . . . • 40cm 

Em um dos arcos arrisquei ultrapassar os 50cm, com o resul­
tado abaixo: 

Arco RG 4884 .................... 33,430 kg . . . . 58,5cm 

Em números redondos, seria um cálculo aproximado considerar 
uma fôrça dinamométrica equivalente a 35 quilos como necessária 
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para distender a corda 60 centímetros. Talvez com arcos em uso, 
mais flexíveis, em relação ao material ressecado do museu, o Kain~ 
gáng pudesse obter os mesmos resultados com menor f ôrça. 

Poucos são os dados .que me foi possível encontrar para con­
fronto com os resultados acima. MÉTRAUX (1949, p. 233) diz o se-

• gu1nte: 

"The strength of the Indian bow seldom has been ascertained by experiment­
ation. According to RYDÉN (1941), the Sirionó could perforate a wooden board 
an inch (3cm.) thick ata distance of about 80 feet (25m.). The Guayakí are said 
to be capable of liitting the mark at a distance of 300 feet (91m.)." 

f;stes dados são interessantes, porque ambas as tribos mencio­
nadas no parágrafo transcrito acima usam arcos muito longos, como 
os dos Kaingáng. Quanto à fôrça dinamométrica necessária para 
obter tais efeitos1 em tiros de arco e flecha, só encontrei uma refe­
rência de RoQUETTE PINTO (1919, p. 274), relacionada aos Nambi­
quara. Diz o autor que; 

"Fizemos experiencia afim de avaliar, approximadarnente, a força neces­
saria para dar ao arco a indispensavel efficiencia". 

"Para obter, em um delles, medindo 2,38 de comprimento, por 0,047 de 
maior largura, corda de tucum com 0,002, uma flecha de 50 centimetros, foram 
necessarios 66 kilogramas de tracção dynamometrica". 

Em compatação com os resultados obtidos com os arcos kain­
gáng, essa fôrça parece tremendamente exagerada. 

O alcance das flechas kaingáng será assunto tratado mais adiante, 
depois da descrição dos vários tipos de flechas. 

Flechas: 

Das flechas kaingáng recolhidas pela Comissão Geográfica e 
Geológica do Estado de São .Paulo, durante as explorações dos rios 
Feio (Aguapehy) e do Peixe (1905/1906), foi possível reunir, no acervo 
do Museu Paulista, um total de 66 exemplares, representando quatro 
tipos bastante uniformes, terminando respectivamente ern ponta de 
osso, choupa de ferro, batoque e espeques de madeira. Dêstes grupos 
o mais numeroso é o ae flechas com uma farpa mais ou menos alon­
gada de osso de tibia de macaco, encastoada e prêsa com imbê na 
ponta da vareta. A nomenclatura das partes componentes de uma 
flecha varia um pouco de autor para autor. Assim, o têrmo haste 
é empregado em sentido amplo, abrangendo todo o corpo da flecha, 
ou restrito para a parte basal, geralmente um taquari (BALDUS, 1947, 
p. 54; RoQUETTE-PINTo, 1919, pp. 277;.278). As flechas dos Kaingáng 
paulistas, em dois dos tipos (farpa de o'Sso e choupa), compõem-se 
de um taquari basal, comportando a empenação, e na extremidade 
distal com uma vareta cilíiidrica, afilada na ponta, inserida por pressão 
na parte medular do taquari, recebendo êste, depois, um enrolamento 
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de imbê para segurar firmemente a vareta e evitar o lascamento do 
taquari, se bem que muitas vêzes a int rodução da vareta lasca em 
curta extensão a ponta do taquari, dividindo-a em 5 a 8, ou mais 
pontas de lasca, que ficam igualmente presas seguramente pelo imbê 
ao redor da vareta; a extremidade distal da vareta, ou ponta, é nas 
flechas de farpa de osso, chanfrada de um lado, onde é e.acostada a 
lasca afilada de osso, às vêzes levemente curva, de tal modo que a 
ponta afilada fica no eixo longitudinal da vareta e a outra extremidade 
forma uma farpa romba, em dente, ou irregular, mas sempre de curta 
extensão; nas flechas de choupa de ferro, o engaste da lâmina é feito 
em fenda na ponta da vareta e esta é mais larga na extremidade e 
achatada, permitindo um engaste seguro. Nos outros dois tipos de 
flechas, de batoque e de espeques de madeira, utilizavam os Kain­
gáng apenas um taquari mais longo, em cuja extremidade distal colo­
cavam o batoque, ou uma base embutida para prender os espeques. 
Normalmente, o pé do taquari fica para a ponta da flecha, mas existem 
exceções. Os nós do taquari são geralmente chanfrados, com rebaixe 
do frizo saliente, e lixados, mas também nem sempre é êste o caso. 

Assim, dentre as flechas kaingáng examinadas, nove trazem 
apenas o brôto dos nós aparado, sem chanfro algum no rebordo, que 
permanece saliente como na matéria prima. 

As varetas das flechas são finas, ao redor de 8,5mm de diâmetro, 
pouco ou mui gradualmente afiladas para a extremidade distal, e 
perfeitamente cilíndricas e lisas. Para a confecção destas varetas, 
os índios racham a madeira adequada, reduzindo depois a lascas, 
que alcançam dois metros de comprimento, ou mais um pouco. Estas 
lascas são trabalhadas até ficarem reduzidas a varetas unüormemente 
cilíndricas, quase no diâmetro necessário, exceto as pontas, deixadas 
na largura das lascas para o caso da confecção das flechas de choupa 
de ferro, que requerem uma ponta mais larga para o embutimento 
da lâmina. Dessa matéria prima, que só requer acabamento, isto é, 
cortar a vareta no comprimento desejado, lixá-la, prender a ponta 
de osso, ou choupa, na extremidade distal e despontar e afilar a extre­
midade oposta, para embutimento no taquari, possui o Museu Paulista 
quatro exemplares, recolhidos pela expedição do rio Feio (RG 5214-
5217) e indicados como sendo da madeira vulgarmente conhecida 
como guarantã. 

Como no caso dos nós dos taquaris, cinco das flechas examinadas 
mostram varetas naturais, conf eccionadas de varas de diâmetro con­
veniente, descascadas e raspadas, diferindo assim das ·varetas tra­
balhadas em madeira lascada e cuidadosamente lixadas. Há uma 
certa coincidência entre a flecha de vareta natural e o taquari sem 
a aresta dos nós rebaixada, o que parece indicar um preparo de emer­
gência, durante os trajetos das caçadas ou nas campanhas de guerra, 
quando falta o tempo para o preparo esmerado das armas. 
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.Na confecção das flechas, os Kaingáng de São Paulo, usam em 
geral as varetas mais curtas que o taquari, mas ainda assim bastante 
longas, de 70 a 80cm de comprimento, embora excepcionalmente 
excedem um metro de comprimento, ou em outras flechas pouco passem 
de meio metro. O detalhe geral, do taquari mais longo que a vareta, 
poderá ser de utilidade em futuros confrontos com flechas de outros 
grupos da tribo pois, ao que me foi possível averiguar, nas fleclias 
dos Kaingáng de Santa Catarina, dá-se o contrário: o taquari é usual­
mente muito curto, ocupando apenas a parte da empenação, e ava­
reta· é excessivamente longa. 

O taquari ·utilizado é de uma espécie de gomos muito longos, de 
40 a 50 centímetros, e às vêzes um pouco mais, com um diâmetro ao 
redor de lOmm. Foi tentativt:lmente identificado como Arundinaria sp. 
Não é ôco, como muitos taquaris, mas compacto, com tôda a parte 
interna ocupada por uma massa branca medular, o que favorece a 
firmeza da vareta na ponta do taquari. O comprimento utilizado 
nas flechas é de mais ou menos um metro, ficando um dos nós no pé 
da flecha, onde é feito um entalhe semicircular destinado a adaptar 
a flecha à corda do arco; fica um gomo todo intermediário e no se­
guinte o taquari é cortado abaixo do nó para o embutimento da vareta. 
Os rebordos dessa ponta são chanfrados para facilitar o amarrilho 
de imbê. Para afirmar a vareta e evitar o lascamento do taquari, 
utilizam uma fita de imbê de cêrca de 4 a 5mm de largura, enrolada 
da ponta até uma distância de mais ou menos 18em. O enrolamento 
começa às vêzes na própria vareta ou, em outros casos, deixando 
pequena extensão da ponta do taquari descoberta. A ponta inicial 
do imbê é prêsa por superposição das voltas seguintes e cada anel 
cobre o anterior em cêrca de um têrço até meia largura da fita. Merece 
atenção o remate final do enrolamento que diverge do usual sistema 
indígena de d,obrar a ponta obliquamente e prendê-la sob as voltas 
finais. Nas flechas kaingáng o remate do enrolamento de imbê é 
feito prendendo-se a ponta diretamente, sem dobra, sob a penúltima 
e antepenúltiina volta, ou ainda além. 

A empenação das flechas kaingáng é tangencial e das mais 
longas, atingindo, em média, um espaço livre entre as extremidades 
presas, que oscila entre .26,5 a 27 cm. Emprego aqui o têrmo empe­
nação em lugar de implumação, têrmo já consagrado pelo uso~ para 
maior consistência descritiva. Fala-se de implumação, mas das penas 
com que ela é feita. Os francêses, ao contrário, usam empenação, 
mas referem-se às plumas que servem para a sua feitura. O lógico 
será uniformizar uma ou ·outra cousa, em penação com penas, ou 
implumação com plumas. 

A empunhad;ura, isto é, a . porção que vai. do entalhe no pé da 
flecha até o início da empena~ão, não é tão longa quanto ao que 
descreve KoENIGSWALD. Nas flechas dos Kaingáng paulistas a média. 

' 
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de comprimento da empunhadura oscila entre 5 e 5,5cm, atingindo 
um máximo de 7cm. Da base do nó, um fio fino de cordel de fibra 
é enrolado num comprimento quase equivalente ao da empunhadura; 
colocam então as pontas das duas penas, em lados opostos, com os 
canhões voltados para o lado da empunhadura e envolvem, em con­
tinuação, essas pontas com o mesmo amarrilho de fio, numa extensão 
que não vai além de lcm. Feito isto, as penas são dobradas do ponto 
fixo, no sentido certo em que devem ficar e prêsas além pelos canhões, 
já aparados em meio fio. ~sse segundo amarrilho é apenas o sufi­
ciente para segurar firmemente os canhões, não ultrapassando geral­
mente 3 a 4cm de enrolamento. As penas são colocadas em leve espiral, 
às vêzes um pouco mais acentuada (fig. 9), e raramente mostram os 
bordos internos aparados. Para a empenação das flechas, os Kain­
gáng utilizam penas longas de diversas aves, geralmente rêmiges 
secundárias ou primárias. Algumas flechas mostram o emprêgo de 
rectrizes, geralmente de arara (Ara chloroptera), como se vê na figura 
15 (RG 5309) e, neste caso a empenação é extremante longa, atingindo 
nessa flecha 36,5cm. A empenação da flecha da figura ,,.2 é feita com 
duas rêmiges secundárias, uma de gavião de penacho (Spizaetus 
ornatus) e a outra de mutum (Crax jasci,culata jasciculata); a flecha 
a que pertence a ponta de osso figurada sob o número 19, mostra a 
empenação com uma rectriz de gavião, conhecido pelos nomes vulgares 
can-can ou gralhão (Daptrius americanus), e uma rêmige secundária 
de gavião de penacho; a flecha da figura 18 apresenta uma empe­
nação feita de rêmiges de urubu-rei (Sarcoramphus papa). São em­
pregadas também na empenação das flechas kaingáng, penas de pato 
selvagem (Cairina moschata), urubu (Cathartes aura rujicollis), e com 
muita freqüência as penas de um gavião escuro (Hypomorphus uru­
bitinga). 

Feitas estas considerações gerais, alguns detalhes sôbre os vários 
tipos de flechas kaingáng são aqui pertinentes. 

Flechas de ponta de osso: 

É êste o tipo predominante e muito característico de flecha 
kaingáng, pois num total de 66 flechas examinadas, 53 são de ponta 
de osso. AE indicações que se encontram nos catálogos antigos do 
Museu Paulista são muito sumárias. As de RG 4172-4186 estão 
indicadas claramente como procedentes do rio do Peixe; a maior 
parte das outras foi recolhida depois dos ataques kaingáng contra 
a turma exploradora do rio Feio. Uma, porém, de ponta de osso, 
possui detalhes muito preciosos: "Flecha 1173 (cat. ant.), índios Coroa­
dos. Lançada sôbre a turma do Rio Feio na margem esquerda do 
Córrego Corredeira -n. 1 -18. VII. 1905". Esta flecha (RG 5746), pela 
sua autenticidade histórica, recolhida após o primeiro ataque que os 
Kaingáng desfecharam contra componentes das turmas que expio-

• 
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raram o extremo sertão paulista e numerada pela Comissão com o 
número 1, merece uma descrição para bem defini-la como peça valiosa 
que é no acervo etnográfico do Museu Paulista. 

J 

E longa e fina, medindo decomprimento total 190,5cm; o taquari 
mede 135cm, com um diâmetro de 9 ,5mm e um gomo maior de 48cm; 
a vareta na parte livre mede 50,5cm, com um diâmetro de 8,5mm; a 
farpa de osso é longa, com cêrca de lOcm (a ponta quebrada), com 
uma largura máxima de cêrca de lcm; o amarrilho de imbê pren­
dendo a farpa tem um comprimento de cêrca de 4cm; o enrolamento 
de imbê na ponta do taquari é de 21cm, a fita com a largura de cêrca 
de 0,5cm; o espaço livre da empenação, embora os amarrilhos da 
extremidade estejam desarranjados, é de cêrca de 27cm; a empunha­
dura de 4,5cm. Pêso 75gr. Penas: de gavião conhecido vulgarmente 
por Urubitinga (Hypomorphus urubitinga). 

O lote todo de flechas de ponta de osso é bastante uniforme, 
sem diferença apreciável entre os lotes do rio Feio e do rio do Peixe. 
De um modo geral, uma média aproximada de especificações seria 
a seguinte: pêso, 80gr; comprimento total, 185cm; comprimento 
do taquari, 105cm; comprimento da vareta, 75cm; comprimento da 
farpa de osso, 7cm; empenação livre, 26,5cm; enrolamento na ponta 
do taquari, 18cm; diâmetro do taquari, lOmm; diâmetro da vareta, 
8,5mm. Entre as flechas mais longas encontra-se a das figuras 13-
15, com um comprimento total de 190,5cm e um pêso de 92,5 gr. 

De algumas varetas foram retiradas amostras para a identi­
ficação da madeira: RG 4184 (Rio do Peixe), RG 5309, figura 13 (Rio 
Feio), e RG 5856 (provàvelmente Corredeira). Tôdas as amostras 
provaram ser de Helietta sp., uma Rutaceae vulgarmente conhecida 
pelos nomes de amarelinho e canela de veado. 

Além do enrolamento de imbê na ponta do taquari, só excep­
cionalmente aparecem outros envoltórios suplementares e, quando 
isto ocorre, representa sem dúvida um refôrço para a maior firmeza 
do taquari. Assim, por exemplo, a flecha RG 5304 apresenta um re­
f ôrço de imbê anexo à empunhadura e, além disso, outra particularidade 
incomum: uma secção do enrolamento do taquari em fita dupla 
cruzada em espiral. Note-se, no entanto, que tais ornamentos apa­
recem com pouca f reqüência nas flechas dos Kaingáng paulistas, 
sendo o enrolamento compacto, com cada volta superpondo em parte 
a anterior, o método usual empregado para dar resistência à flecha. 
Pode-se afirmar que a flecha kaingáng de São Paulo é uma peça ele­
gante pelo seu esmerado acabamento, mas é funcional, não deliberada­
mente ornamental. 

Nas varetas é comum ocorrerem de 2 a 6 anéis estreitos de imbê, 
cujo significado é difícil aquilatar. Podem ser uma marca pessoal, 
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mas em alguns exemplares pelo menos parecem apenas desempenhar 
o papel de ref ôrço da vareta. 

A única flecha ornamentada com trançado de cestaria é a de 
RG 4195, muito provàveJmente a mesma flecha mencionada por 
GENTIL MouRA em seu Relatório. 

A vareta é muito longa (145cm), embutida num curto pedaço 
de taquari (32,5cm); o trançado de palhas brancas e pretas começa 
a cêrca de 30cm do término da empenação e mede 22,5cm; entre 
a empenação livre, o taquari é reforçado com anéis de imbê mais ou 
menos largos; o trançado é prêso em cada extremidade por um enro­
lamento curto de imbê e, além dêsse trançado existem mais 4 anéis 
de imbê na vareta, assim com um refôrço de imbê de uns lOcm entre 
a ponta da flecha e o trançado; empunhadura de quase 6cm; com­
primento da flecha, 18lcm. 

As farpas de osso trazem a concavidade medular da lasca nive­
lada com uma resina negra bastante dura, de modo a formar uma 
ponta compacta. Algumas pontas são bastante longas e uma das 
flechas, RG 2980, figura 19, além da farpa ser longa (12,7cm) é ainda 
muito mais larga que o comum, alcançando quase 1,6cm de largura , . 
max1ma. 

Fl,echas de choupa de ferro: 

A dificuldade na obtenção da matéria prima, conseguida l:nica­
mente por ocasião dos sucessos dos Kaingáng nos seus ataques im­
previstos contra os sertanejos, explica o menor número de flechas 
dêsse tipo. Foram examinadas apenas seis, das quais uma sem choupa. 
A vareta nestas flechas é mais larga e achatada na extremidade, onde 
é fendida de modo a permitir a inserção da base mais estreitada da 
lâmina, em geral em forma de ponta de lança. Os lados da vareta 
são raspados e lixados para ficarem justos com a base de ferro, adap­
tada na fenda com alguma resina para maior firmeza; o primeiro 
envoltório, bem apertado, é de fio de linha de fibra, sôbre o qual é 
feito o enrolamento costumeiro de fita de imbê; no topo da vareta 
os rebordos salientes são revestidos em semicírculo com resina escura, 
dando como que uma continuidade à lâmina em sua penetração. As 
choupas, improvisadas de material diverso, são variáveis em tamanho. 
A representada na figura 1 (RG 2978) mede apenas 5,5cm, com 2,35cm 
de largura na base; a figura 2 (RG 2978) representa uma choupa de 
7cm de comprimento por 2,5 de largura basal. A flecha representada 
pelas figuras 3-5 (RG 3406) traz uma choupa mais robusta, com quase 
lOcm de longo, por 3,5 de largura basal. Como seria de se esperar, 
a choupa de ferro dá um maior pêso a êste tipo de flecha, geralmente 
acima de lOOgr. A flecha delgada da figura 2, porém, pesa apenas 
75gr. A das figuras 3-5 alcança 144 gr de pêso; é uma flecha longa 
de 184cm (120 de taquari e 55 de vareta), com uma empunhadura 
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de quase 7 cm e uma em penação livre de 23cm, sendo ambas as penas 
de gavião de penacho. 

A flecha da figura 2, entre a choupa e o taquari tem um largo 
anel de imbê; o enrolamento do taquari, como muitas vêzes acontece, 
não alcança a ponta; além dêsse enrolamento existe um outro refôrço 
e mais um terceiro, largo, que prende seguramente uma emenda no 
taquari. Algumas flechas kaingáng mostram êsses curiosos reparos 
na restauração de flechas danificadas. A flecha da figura 1 tem a 
ponta do taquari no mesmo sentido da ponta da flecha, o que não é 
freqüente nas flechas kaingáng de São Paulo. 

Flechas de batoque: 
Do tipo de flechas de batoque para passarinhar, existem apenas 

quatro exemplares nas coleções do museu. A flecha das figuras 6-9 
(RG 5305) é bem representativa. O batoque tem a forma ogival, seme­
lhante ao corpo de um pião, porém com o tôpo mais plano; o com­
primento total exposto é de quase 6cm; a parte ogival tem um diâ­
metro de cêrca de 3,5cm; no centro do tôpo existe um prolongsmento 
de cêrca de lcm de diâmetro por quase 4 de comprimento, terminado 
em ponta romba; a madeira dêste batoque foi identificada como 
sendo provàvelmente Caesalpinia melanocarpa, uma leguminosa conhe­
cida vulgarmente pelo nome de guaiacan. O comprimento total da 
flecha é de 173cm, dos quais o taquari representa 167cm; o pêso é 
de 76 gr; além do enrolamento de imbê de cêrca de 20cm, abaixo do 
batoque, esta flecha tem 4 anéis de imbê próximos à empenação. 

A flecha RG 4172, bastante danificada, tem o batoque sôlto, o 
que permitiu um exame mais cuidadoso. A parte basal do batoque 
é uma longa ponta afilada, com cêrca de 12cm, inserida sob pressão 
na parte medular do taquari; a parte ogival mede apenas 2,25cm de 
comprimento, com um diâmetro de cêrca de 3,3cm; a ponta central 
mede 2,3 de comprimento com um diâmetro de mais ou menos lcm. 
Na empenação as penas mostram uma torção um pouco mais acen­
tuada que o comum (fig. 9). 

Flechas de espeques: 

~te tipo segundo o testemunho de GENTIL MouRA é também 
empregado para passarinhar. É idêntico ao tipo precedente, mas 
em vez do batoque apresenta uma base de madeira embutida no 
taquari e ao redor da qual são presos quatro espeques de madeira 
fortemente atados com fio. Dos dois exemplares da coleção o de 
RG 1132 encontra-se representado pela figura 20. Neste exemplar 
um dos espeques foi perdido. Os espeques, aguçados na ponta, ficam 
livres numa extensão de llcm; o diâmetro é de cêrca de 4 a 5mm; 
ficam separados na base cêrca de 4cm um do outro, e a linha no tôpo 
dá uma volta ao redor de cada espeque, sendo no resto enrodilhada 
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firmemente contra os espeques, prendendo-os à base. 
exemplar (RG 4924) tem um taquari longo de 181cm e 
12cm livres. 

Ejicihicia das f"lechas kaingáng: 

O segundo 
espeques de 

Encontrei poucos dados referentes à eficiência de flechas indí­
genas. HoLMBERG (1948, p. 458), referindo-se aos Sirionó, afirma 
que além de 27 ,3 metros as sl1as flechas não têm precisão. Segundo 
MÉTRAUX (1949, p. 233), citando RYDÉN, os Sirionó conseguem per­
furar uma tábua de 3cm distante 25 metros. Afirma também, sem 
dar fontes, que os Guayaki podem atingir um alvo distante 91 metros. 
De um modo geral, porém, acredita-se que a eficiência útil de uma 
flecha indígena não vai além dos 30 metros. 

A distância entre a trincheira kaingáng e as canoas da Comissão 
Geográfica e Geológica, na exploração do rio do Peixe, a julgar por 
uma fotografia publicada nos relatórios e a largura do rio nesse trecho, 
pode ser tentativamente calculada em 40 metros. ApeS&-r da surpresa 
do ataque, feriram quatro pessoas, sem maior gravidade, embora 
uma flecha tivesse penetrado cêrca de 20 cm na coxa de uma das 
vitimas. 

Fiz algumas experiênci;:i,s no parque do Museu Paulista e nos 
gramados do Instituto de Botânica da Secretaria da Agricultura, 
com resultados cujo valor é apenas aproximado, visto que a falta 
de técnica no manejo da arma só poderia ser contrabalançada pelo 
emprêgo de fôrça bruta. 

No parque do museu, uma flecha de choupa de ferro (RG 2978), 
atirada contra uma árvore distante 20 metros, penetrou 2,3cm; ati­
rada contra um coqueiro distante 29 metros, penetrou 2,5cm. Uma 
flecha de choupa mais pesada, em 20 metros, penetrou 4cm. Na 
mesma distância e árvore, uma flecha de ponta de osso penetrou 
2,5cm. 

Quanto à distância máxima de alcance livre, várias flechas 
foram atiradas no gramado do Instituto de Botânica, alcançando 
com certa facilidade uma distância de 40 metros. O meu filho ROBERTO 

alcançou um máximo de 52 metros, sendo que os meus próprios es­
forços não ultrapassaram de 43 metros(*). 

(*) Desejo aqui expressar o meu agradecimento ao Professor Dr. HERBERT BALDUS, pelo 
constante auxílio e estímulo recebido dura.nt.e a elaboração do t rabalho, assim como pela crítica 
se1npre pertinente, fruto de sua inquestionável autoridade no assunto; ao pintor J OAQUIM R oc&A 
FERREIRA pelos excelentes desenhos que ilustram êste estudo; ao colega Engenheiro-Agrônomo 
CALVINO MAINIERI, do Instituto de Pesquisas T ecnológicas, pela identificação das madeiras utili­
zadas como matéria prima pelos Kaingáng; aos meus colegas da D ivisão de Aves do D epartamento 
de Zoologia, EURICO ALvES DE CAMARGo, H ÉLIO FERRAZ DE ALMEIDA CAMARGO e F ERNANDO DA 
CosTA NovAES, pela identificação das penas utiliza.das na empenação das flechas kaingáng. 
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SUMMARY 

In this paper, the author describes the bows and arrows used by the Kain­
gáng of the State of São Paulo, previous to their pacification in 1912. The study 
was based on material of unquestionable authenticity, collected during the geo­
graphic explorations of the Feio (Aguapehy) and do Peixe rivers (1905-1906), and 
belonging to the ethnographic c0llections of the Museu Paulista. 

Some discussion is made with reference to data published by various authors. 
It seems that, in trying to synthetize Kaingáng material culture, which had already 
assumed very diversified aspects among the several bands into which they had 
split, some ethnologists have arrived at con.flicting, or even incorrect, conclusions. 

Although Kaingáng bows and arrows, it seems, have some good defining 
·Characters in common, their discussion in this paper is restricted to the São Paulo 
branch. The data here assembled points to a very definite preference in the material 
used for the manufacture of the bows: the wood of Patayonula americana, a Bor­
raginaceae popularly known as guaiuvira, guaiúva, or severa! other variants of 
the name. The bows are very iong, averaging about 2.5m in length (2.42 to 2.65), 
with a thickness of aboµt 3.5cm in the middle part; the ends are rather blunt, 
·especially the uppermost, 'vith :r;io definite shoulders to keep the bowstr1ng from 
slipping; the cord is fixed at extremities with no surplus length wound around 
the bow. Their medium weight is about 1. 730 kg with a maximum over 2 kilos. 
Experiments made with five of these bows, show an average dynamometric force 
of nearly 27 kilos to stretch the bowstring 50cm. These results with museum 
material, which has somewhat Iost its resilience, are of course only approximate 
in relation to bows actually in use among the Indians, but none the less interesting. 

The ar.rows are slender, and very long, averaging about 185cm, and reaching 
up to 193cm. Four types are usual, distinguished by their points: bone barb­
J.anceolate steel blade with sharp edges, knobbed head for birds, and a four-pronged 
arrowhead, also for birds. By far the most usual and characteristic arrow is the 
barbed type, to which belong 53 specimens out of a total of 66 arrows examined. 
Arrowshafts are made of a speeies oí taquari with a solid whitish interior pit. 
Thls taquari has been tentatively identified as a species of Arundinaria. ln the first 
two types of arrows mentioned, a slender cylindrical wooden rod is ínserted at 
the end of the taquari) which is firmly wrapped up to a certain length (about 18 
cm.) with a strip of imbê bark. The rings of bark overlap each other from one 
third to one half the width of the preceding ring; the initial point -0f the strip is 
pressed and secured firmly under. tlie first rings; the terminal point is slipped 
under the penultimate ring and one ôr two preceding coils, and not doubled 
diagonally and slipped under the last ring, a common procedure in Indian arrows. 
This technique can be used as a differential charact<:'.t to distinguish Kaingáng 
arrows from the o:nes of adjacent t.ribes. The bone barb is firmly attached to the 
end of the rod in a slightly slanting position, but with the point in line with the 
arrow axis. For steel blades, the distal point of the rod is left wider and is slit 
to allow the insertion of the blade, after \vhich the arrow is tied firmly with a 
finé fiber thread bef ore the imbê wrapping is made. For knobbed or pronged 
arrows the taquari is used at full length, the knob, or a 'v.ooden base for the prongs, 
being inserted directly at the end of the taquari. In general, barb or steel biade 
arrows have the length of taquari somewhat longer than the rod. The averagr 
weight of barb arrows is around 80 gr. Steel blades are mostly heavier, one of 
the arrows of this type 'veighing 144 gr. Kaingáng feathering is of the tangencial 
ty:pe, and exceptionally long, averaging neariy 27 cm between the tied ends; 
feathers are fastened with fine thread, and a long grip is lef t, averaging 5 cm, 
an reaching up to 7 cm. 

Some experiments ma.de in shooting these arrows give tbeir approximate 
efficiency, the lack of skill being substituted by sheer force. At 20 meters a bone 
barb perforatea a live tree 2.5 cm; a steel blade penetrated the sarne tree at the 
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sarne distance 2.3 cm; and nearly the sarne effect was obtained shooting this 
arrow ata palro tree 29 meters awa.y; a. hea.vier steel biade, at 20 meters, penetrated 
4 cm into a tree. Without a mark, arrows were easily thrown to around 40 
meters, the maximum distance reached being 52 m. 
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FIG. 1 - Detalhe da choupa de ferro da flecha RG 2979. 

FIG. 2 - Detalhe da choupa de ferro da flecha RG 2978. 

Fio. 3 - Flecha de choupa de ferro RG 3406, detalhe da. empenação. 

FIG. 4 - Idem, detalhe da choupa. 

FIG. 5 - Idem, aspecto da flecha inteira. 

FIG. 6 - Flecha de batoque RG 5305. 

FIG. 7 - Idem, detalhe da empenação. 

FIG. 8 - Idem, detalhe do batoque. 

FIG. 9 - Idem, empenação mostrando a torção das penas. 
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FIG. 10 - Arco RG 4781, detalhe mostrando a ponta romba.. 

FIG. 11 - Arco RG 1131, detalhe mostrando o pé do arco. 

FIG. 12 - Arco RG 4884, detalhe da ponta. 

FIG. 13 - Flecha de farpa de osso RG 5309. 

FIG. 14 - Idem, detalhe da farpa. 

FIG. 15 - Idem, detalhe da empenação. 

FIG. 16 - Flecha de farpa de osso RG 5856. 

FIG. 17 - (a, b e e)) - Idem, detalhes da farpa. 

F1G. 18 - Idem, detalhe da empenação. 

, 

FIG. 19 - Detalhe da ponta de osso da flecha RG 2980; a, vista de frente; b, vista 
posterior. 

FIG. 20 - Detalhe da flecha de espeques RG 1132. 

FIG. 21 - Arco RG 2977, detaihe do pé, mostrando o refôrço de imbê para escorar 
a corda. 



10 

• 

11 , 

'· 12 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. XI 97 

f 

14 

a b e 

1 • 

. 

j 16 

. . . ' 
'' 

a 19 

'18 .. 

. 
, 

b 

20 

o 

• • , 

1 
1 


	000_capa_RMPns_v11_1959
	071
	072
	073
	074
	075
	076
	077
	078
	079
	080
	081
	082
	083
	084
	085
	086
	087
	088
	089
	090
	091
	092
	093
	094
	095
	096
	097

